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COORDENACÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NrVEL SUPERIOR 

CAPES 

CONSELHO TgCNICO-CIENTIFICO 
XXI~ Reunião 

Data 18 e 19 de março de 1992 

Início: 10:00 horas 
Local : Sqla de reunião da CAPES 

PAUTA 

Dia 18 
1 - política de Bolsas no Exterior: 

Relato da Comissão. 
Julgamento de abril, entrevistas ' e renovaçao. 

Duração da bolsa de pós-doutorado e de doutorado-san 
duiche . 

Acompanhamento dos bolsistas. 

2 - Avaliação da Pós -Graduação: 
. Discussão sobre a metodologia. 

Dia 19 

3 - Programas de Apoio Institucional: 
PICD 
Dedicação Acadêmica. 

Demanda Social. 
4 - Assuntos Gerais: 

Avaliação dos projetos . CAPES/COFECUB. 
Interação Universidade-Setor Produtivo. 

Avaliação dos cursos de Especialização. 
Fundação CAPES. 
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COORDr::NA<;AO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NIVEL SUPERIOR 

- C A P E S -

CONSELHO TÉCNICO-CI ENT í FICO 

ATA nA XXI~ REUNIÃO 

\los " a s Je zol t o E' dezenove do mes de março de I~Ll no ·ec.;C1to~. c 

nover a ~ d ois renli zou- se a v igisima o r imel ra reun i o oc Con­

sel he T écll~ co -Científ ico da Coordena ção de Aper tc lçodmen L ~, dto 

Pess(' I j ,~ Ní vel t-:uper i or - CAPES , sob a nresidênc JCl do Di.cct0r 

Ger<:l~ 

de u 1 t 

Port c' 

Pro l. 

Gat L~ 

AlaOl 

Falce 

:-Iv ak i 

PreSE 

( ' o 1 

1. Pc 

min j s 

Dr. Sandoval Ca rne i ro J~n ior e a presença do s P 'c sidentes 

a ,: !ovis M<:Ichado, Otáv io Velho, Celso Lampare llJ , Ee rgio 

I~~ LGcio de ze vedo, Vasco Aracava represe 

Man;(>l.k llil r c i nsk i, Eros Grau, Sil'lia Schor, 

tanco 'J 

\l ~rJ.i:1. Ccc .í:l iil Puntel , Fernando l:la~ L ian, Rlcilrdo '1'·:::r:- , 

Chd CS , Netuno Vi l la s , ~To s é l\.lcxandr G Fil lZol2. , rr~l;~c isc() 

, ~lli7 Fernanao SO<:lres , Dav i d Cos t a, Oswalao ~amos 

Is :,;no , D(' c :o Barbin, Angel a 13ia'l9io e T i motl''t I3 r oc 1<sor 

te ~ t ambém os c oordenado r es e chefes de Di visa0 d2 CAPES 

pr-:,sen ta nte da Associação aciono.l de Pés - Griluuanc os - Al\PG. 

í L ca dc I:lol sas no Exterior - o p r esident e ela ~r ea co Ad 

r~çao - Prof . Clovis Mac hado r elatou a p r opos t2 elab~radd 

pela I offi >s são encarregada de sinLetlzar as diretr i~c, 

que (,. . veriiG nortear o proces so de julgamento dOf; cüm:ida LJ;; :t 

bols~ no ex ter i or. A proposta foi divid ida em tre s tóoico~; A) 

ProcE. s o de Sel eção - recomendaçõe s : padronizaGã~ dos dOS~ 16s , 

com c: ig6ncia <:la cópia da d i sser Laçã o e dos pxincipa l tra -

bal~c c-crt i [lco~; cnLrcvista com cand id~to~ pr~ -sE lc c ionados; 

comlS ã o d0 j ulqamen to e seleção composta de , no mir imo, 

cons~ . t orCE. Crlt6 rios básic os que devem s e r obs e r\a Jos: 

dOiS 

. :lURn 

to <:IC canc:jda V">: oualificação, potencia l, qualidadE Ci'! prcpos­

ta de t r~balho, o rig inalidade e contribuicão par ~ a área 2 i da 

de (qL e coderá ou nao influir dependendo da s caracter i stic~ s de 

cada r e<..) ; 2 . quanto a instituição de dest in%eien tador/q eupo 

de pE q ULSil: qualidade , se riedade, eficác ia e d lSpo~ iç ~o para 

inter g i1 c~m ,1 CAPES. Foi recomendado que a CAPES lT,~.'1ten1'1 um 

5is t " ~ atua l i"ad ú de i.nformações sobre a s i ns Li.t:iç.Jcs est ra n-



ye i r as " rlnkin'l ", a l é m de re l ató rios ela>! s oc i e d ades L ie n i I l<~', : , 

quest i on'i rios ap lica os a bo l sist ,1~; E' professore s " aJ. )13 J 1. ' 1(1-

r i o pad roni zado para vi s ila s a jn s t i tlli çõ"s es tra nrfeir 1. ' . ;J '\'1' 

se r dad( p r i or idade a os ca ndidaLos 'lue são docente , d" (''1s i, ;" 1'" 

rio r e l)S pc·;quisadores . 13 ) Acoll1panh a n10nLo do s Uo l';1 sl b '"i 

r ecomemlld o '111e .1 CAPES impla nte' ro t e iros paur-o n izil do ..; I ' L' l"'-;s . llÍ 

litem obte r i nformações sob re : él in s titui ção , o de ::l'n V<Jlv i l",·,.t " 

cios estu lo s do bo l sista , do oric-' nl a dor " de s ua dva l i. " ''' , I ,, ' r , .: I 

(' / o u ft ll . l . U rolc i rc> pélr a a a prc'sentação elo plano .t e , .. , ud(," ;I" vl' 

prever a necess idade da vinda ao Bra s il pa r él a l''' S(,U i ;.t 'le 'dltlu( , 

e o resp,~ctiv(J t empo de pc rmanênctZl . Os pl~d Ldos de ronn .ILlçd(- i,( l· t f -~n l 

se r j u l q ldos pe l o Pres id e nte da á l:ca e élS muel.:mç"s s uh :'1 ,n <' i ,,' 'I" 

1'léln o d, ' c studos ou de o r ientador só devem s e r f u j I d e; oIl,r),; L' " ,,;; , 1-

• t;J préVll il CAPES . Fo i. recome nd ada il in s t ituc ionil l i Z.1 I· ,"" d" I, '1111 ; 

do ava U l dor po r árC'J de c onhe cimp nto) , <.jue d<'ve se r 1Irn " :1)"(1.1 1-:­

a e xpe l en te qUE' conheça o s ist e ma d e 1'ós - <jr-i)duaçà" dI' i'd i, ,,,], 

• 

está o b )l slst a . Cadi.l av a l iado r pod e r á s er r esponsãv, ' 1 ! ., ,,- \,,1[ 

sistas , 

sa çao p a rnl r i buir o t raba lho cio él va l iador. C) OUI r,'" r ,'('oP" 'nd 1-

çoes : ut l izar plc n iunente a cil pacidadf> instillada n" 1'':1; , ; rl'I'-

d e r bol s ele mesl rado some nl e em á reas lJ u c não hajél "1, , , 1.1 11' ' .: 

si l; o s doutores formados no e xt (' rior poderão pleit "ill 1,,, 1 ,', d ' 

pós-dout u r ado s ome nt ( a pó s um in l (' r st l cio d e tempo iqllill ,H 'ill' 

1'e r man eCt r altl no extC'rior . Diant e d e> I ais recomendaç -,r''' , CAPl';S 

de ve est mu lar a cria ção e manut e nçiio dc dout orado s , at r1V(:'" " . i 

c o nces sã ( de r e cursos para fo me nt o , <le ince nt ivo~ ,~ (·n("I',·r.1C' 1" ,,:, 

c Lo na l c i nl e rnac i ona l e da a mpl iação do núm c ro de bo ] ~'a" 11,· l'aL:. 

Finali za, do, a propos ta da Comi s são r ecome nd a que GoIeta 5. (" '.\ 1' " ,-'c" 
r c es t ob E. l ecer a s po ] ítica s cs pccl fi ca :, quan t o à Eormaç"l" dto, t ".'CI(I 

s os huma r s no,; d jferent es ní vei s , lélnto n o Rra s i l \uanl ," 

ri o r e , també m, d (' [i na os temas prio rit;)r-io s . 1I 0 u vl' 11m ' 01 1'1 " ," ,~b, 

t e e m to t no das recome n da ç ões aprC's e nr adas , c om mu i l d s -l'lr; ('SI <,C" 

cr i t icas e re fl exões i'tss im r es um idas: i't ) a CAPES ,le "pri " ,'", 1.1.,' 1,'­

c e r um pt ,)grama d e bolsas pa ra j ov n s talen t osos (' u r oa! I :Su" , ( h., I 

sista s d ". I n i c i ação Cient í f i ca ou P l';'l'); b ) p r o l\tovpr ma i , I ,." ,',' ,­

ç iio e nL r c. o s l a boratór ios il trJvés de 1'rogramas in ce'rttnL ' ,,,,i, I r l""; 

c) necess idade dI' d e fi ni r as pri ol idad(' s do pa i s'" <l j r ," , ,n 11 "~O 

e sfo rço s oara o interesse nac iona l; d ) dar ên fase a u do,, 1 I] ,;,<\, , nu 

pa i s ; e ) 'llontac s [ stema d e a ompanhil fll ('nto e es tat ít'l i c.l ' 

qu em, qu and o e pitr-a onde es t ão v o ltélndo os b o l s i sta 



- i) ')utOC1 : J - d l ra çãe lláxima d e um ( 1 ) ano, c om po ss i.b i 1 i.,lad ," :' e =er 

p ror roaa~ ~ po r mais seis (6 ) meses. Dev e r á se r obedecij~ o L!:t erva ­

l o de ci ;0 (5 ) an05 oara l~a segunda conces são ã me s ma o eS303. 00u 

t orado - S '1 ,dui:; '1e - d -J r ação máxima d e um ( 1) <:I no , i mproé l·f) gá ·'ol. 2. 

AV 3 1 ia ç5,c) - 1'''1.3 rliscuss ão dn. metodologia adotada pare av'.].l iu ~ 0 .3 ~ ; 1I1: 

s os de pnJ - g ~duação, o t ópico r elativo ao s indicado rea =l s riou vã 

r i a s cr i - . C 0.3 . ,; mai or ia do s Pres identes considerou <.l e' "nc r; ,_ .. n­

dicadorc~ e xcessivamt! nte grande , apre sen tando várias surc st fie ~ ia 

r e f ormu L ã o d o r e l a 7.ó rio . Fo r am in fo rma do s da impossibJi.di' õ c d e 

s e r i nt rr u Zld a s a lteraç6es subst anc iai s, ant e s do pr6xj llo ciclo de 

a v a 1 Laçãc q ue ()correrá no segund o semestre , em razã ') d o n OLC O Lem­

po di s por vc ~ da r al ta de pe ssoa l pa r a as s umir as 3ti~ Ld a ~ eEJ' 

c o r r entes da muJa nGn , mas fo i solici~ado que ~pres en Lass @~ ' ci GUqC 3 

• t6c s por sc )": t c . Em re s posta ao pedido de esclar ecl'llcn t<"' d e . :· rI o.; 

Pr e sident{ s_ c P ro [. Sandov~l explicou a composição , r f un çân ~ ~G 

a t r Lbu1çõ . s üo Cr upo Técnico Consu l tiVO - GTC e o Co Le g i Juo a cl ic l­

tO 'l q u e a-- d c ci36 " s DO GTC f ossem repas s adas para ') :~onselho . ; . Pro 

q r ama s cttc "-pe l O I ns tit ucional : 3 . 1. Bol sa ", dc Dedic il ,~ãc ' -:: ad 2r:l' côl­

a P rof0 ~ :i 5a Cassim fe z U'll relato sistemá tico d o proc e s3o jc iA 

pla ntação lo or ) '}rama, em suas di fe r en tes etapas, ilpnn L-'1l1 üo 1-" um'1 5 

f a J,!1a s na )p0 r1Clonal lzaç~o em r a zão da c ar6ncia dp ll nC.J~a=:C3 € 

do peque n, esp~c() ele t ,~mpo d isponl ve l e ntre a entrad,~ d ,y.; )e <lld-)s c­

C praz o p .'" -u. ~rc l:. iv ar ~.) s (:: u i nício . O prog r ama dtcndc u i r); ,Jcdidos 

em 3ua pc le i r l e tap a , com uma des iste ênc i il de cerca d e 2<1 c ,tndl da­

Los recom0 ,da d'J5 . 3 . 2. PICD - o s primeiros r e sultadol d il Jv a j ~ ~ ão 

• d o ;;rograr 'O , denc ia r J m uma g rande d i s persão no tLelnam0nto E: 

f a l ~a de a~ ()iamen to c visão i nst it uc Ional . n p r opos ta 60 rpf0~m~­

la ç ão do F CD 1'18Vê: n} e sti mular a in t eração entre i n s L1Lui G6(~ c·e 

o ri g em e i st .Lul ção ctG' destino d o bo l sista; b ) mil ior '-nl e:rêl ç <, r:/ 

o s e tor d~ a \·ali ~ç50; c) recupe rar sua cnractcrlstica l n~ !l t L c lç na l; 

j) 3muli a r as nDd a l id~des de apoio, incluindo bolsas ~ara 

so r e s vis i t ~n Lc s , para ded icação acadªmi c a c cspeci Ql l ~ a G jG ; c) ma 

lca r ~ sit 3çal J a l n s ti tuição jun to à out r il s ng 6nc i a.i ; f I for_c l e ­

:er a ges t J c o p r o g rama ; g) int rod uzir e x iganc ia s ~a ca 3 2ünc0 ~ s ao 

!e bol sas a r a r c c 6m- g rad uado", ; h) cons iderar a s pr in~ id ~ p~ -:?io 

·la1 1:- . 3 . 3 . iema !1:J.a Social - Dara corrig ir as injust l G.lS :­

';oe !; do s i. . _e nt a '-o i prooosto que n~ r e uni ã o do Con s rl'lO , 

1..~ :., t o~ 

)ro , o s Pr-,i J e!1 ! e" rcc~berão as p l a !1Llhas de d istt: l b -,n ç<:io Je j.)n J. 

,' as i)a ra ..; la 1 L ~.1 .!'" ~l di , tr ibuição d e 19 9 3 <= apon t a r ão as d.L st ~; r çõc s . 



4 . l\va lia çio dos projetos CAPES/COFECUB - o materi i11 es ' " ~c '1c1,> ' '' ' J,l 

ni zddo pa ri c mpor as Comis sôes . 4.1. In teração UniV(,rSLclldc-Si h>l' • 

Produtivo - ap s o r cla to das atividades ccal i7.ada s ( 

o Pro L L z fle v ila qua , q ue estava vis i tando a CAPES , 'dlnl] 

os objetiv )5 do pro'}rnrna , e nfa ti zando Ll necess i.c1ad c(' ('fl !t'Cdr I 1° i 

paeic1ade d unh·crs idade brasile ira à disposi ção do seU» I ''' ''Ô ,1 ,\ ,,>. 

4. 2 . l\vali ,ç a') dos Cur s Qf; de Espeei :1 '11 'l.ação - f oi pn.ous l " . .1 r, ' (" ""1 

1 ação da P" r t ,l) ia Min iste rial que atr i bu i. à CAPES a com['pl "ne i i [,,, r -, 

aval iar Of cur sos de es pec i a li za çã o e , também, d refo rmu I ,'I'ã<.> I 1'('-

solução 12, 83, dn Conse lho Federal de J':dueação , que f' s tah, ' ''LI.! .. ... 

normas par i1 \ a l idade do ecrLlf i cado desses cursos pell- i) " IH J' ! l' l , 

r i o su peri (· r . Jo'oi dC'siq na da uma com.isséio , compo sta pe1"s I'l(' s i i, nl ('; 

das áreas <e M dlc ina, Engenharia , Comunicação , Arquil-(· tlll I , l ' ~I('n» ;-' 

• gem, Inforn,áticd e P.rofissões Agroindu !ó tciai s , para p1" bn l d l- p r"' . )1 '''­

t as de mesl r<1(lo proli ss iondl E' curso ti" espec.i " li Z,Jç[i' l . 1' .1 1,") C"'S t 1 i 

[oi lavrad o d nrcscn t c a t a. llra5íl ia , dezenove de In" r,' " >I , mi 1 I "V(­

cen tos c ruvenla c do i s . 

• 
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( ANPG 
.~;ciaç'::o ~';t:lu:1al C/";:0. • 1 ) ", - \ .r:H!:JéI.: ;i~.7'-

SENADO FElQ)ERAL 

PROJETO DE LEI DA CAMARA N.O 45, DE 1991 
(N.· 2.4<J5/89, na Casa de origem) 

DIspõe sobre a concessão de bolsa de .,.tudo e 
pesqulsa aos pós·graduandos e dá outras prort­
dências. 

O Congresso Nacional decreta: . 

Art. 1.0 As bolsas de estudo conced!elas pelas 
agências financiadoras federais de ensino e pesquisa, 
para a !onnação de recursos hum::mos a ni~el de 
pós-graduação, obedecerão as disposições da pre­
sente lei. 

Art. 2.° O pós-graduando receberá mensalmen­
te, a titulo de bolsa de estudo e pesqulsa, no rnlnl­
mo, 80% (oitenta por cento) dos vencimentos de 
professor auxiliar l, elas Instituições Federais de En­
sino Superior, com dedicação exclusiva. quar.do fre­
qüentar o curso de mestrado e. no núnilno 60% (oi­
tenta por cento) dos vencimentos de professor as­
sistente l, das Institulções Federais de Ensino Su­
perior, com dedicação e.."{clusiv~ quando freqüentar 
o curso de doutorado . 

Parágrafo único . As despeses de que trata o 
caput deste artigo correrão por conta ã.o orçamento 
da União. 

Art. 3.0 O p6s-gradumdo terá direito a assis­
tência médico-hospitalar decor:ente de convênio fir­
mado en.tre a instituição concedente e o Cinistérlo 
do Trabalho e da Previdéncia Social. 

Art. 4.° Quando se f:zoer necessário o pós-gra­
duando poderá requerer à instituição concedente o 
beneficio do seguro para insalubrid:1de ou periculosi­
dade, em fW1ção do local e especialidade do traba­
lho cientifico a ser desenvolvido. 

Parágrafo único. O disposto neste artIgo e no 
art. 2.° desta lei não importa em vinculo empregatí­
cio com a instituição concedente de bolsa. 

Art. 5.° Será assegurada à bolsista gestante pa­
gamento da respectiva bolsa pelo penado de quatro 
meses, correspondente a sua licença. 

Art. 6.° A concessão de· bolsa de estudo e oes­
quisa deverá cobrir todo o periodo regular estabele- . 
cido pelo respectivo programa de pós-graduação i$' 
institulção de ensino superior. 

:.': ' 

Art.7.o Mensalmente a instituição pagadorB1>to­
cederá a emissão de docu .. ~ento. cerüficando o paga. 
mento da bolsa, que servirá como comprovante de 
re..,da. 

Art. 8.° Os pós-graduandos poderão ser apro .. 
veltados em tarefas de ensino e pesquisa, exerce::do 
funções de monitor de 2eordo CO!1'l as oportlU"Jdacies 
de seu aproveitarnc::.to pedagógico e as cO:lvenie!'!~!.as 
de ~u aperfeiçoamento intelectual, desde que pre­
visto na programação curricular previan-,ente asia .. . 
belecida. 

Art. 9.0 Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação . 

Art. 10. Revogam-se as disposições em contrá­
rio. 

(A Comissão de EducaçãoJ 

Publle&do no DCN (Seç~ n). de 28-.6-91 

Centro Gráfico do Senado Federal - Brasllla - DF 
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CONSELHO TIlcNICO - CIENTfFICO 

BIBNIO 1991/1992 

ÁREAI SUBÁREA; 

AdministrÇlção ' 

Antropologia 
Arquitetura/Urbanismo 

Artes/Comunicação 

PRESIDENTE, DA CXl\1ISSAO DE CONSULTORES 

Clovis Luiz Machado da Silva - UFSC 

Otavio Guilherme C. Alves Velho - UFRJ 

Celso Monteiro Lamparelli - USP 
S~rgio Dayrell Porto - UNB 

Ci~lIcias 

Ci~ncias 

Biológicas João LGcio de Azevedo - USP/ESALQ 
Fi,siológicas /''1W'~''/o i""'<-<:~~arcello Andr~ Barcinski - UFRJ 

07. Ci~ncia po1itica 

Direito 

Economia/Demografia 
Educação 

Enfermagem 

Engenharias 
Filosofia/Teologia 

Fisica/Astronomia ~
2. 

13 

14 

@. 

~ 
Geociências 

Geografia 

História 

Informática 

19. Letras/Linguistica 

Matemática/Estatistica 
~Iedic ina 

Odontologia 

Prof.Agroindustriais 

Psicologia 

Quimica/Farmacia 
26. Sociologia 

Rep . Nac. Pró-Reitores de Pós- Graduação 

~. Assoe . Nac. Pos - Graduaçáo 

Antonio Octávio Cintra - UNB 

Eros Roberto Grau - USP 

Silvia ~ Schor - USP 
Bernadete Gatti - PUC/SP 

Maria cecilh P. de Almeida - USP/RPREID 
Fernando Luiz Bastian - UFRJ 
Ricardo R. Terra - USP 

Alaor Chaves - UFMG 

Raimundo Netuno Villas - UFPA 

Jos~ Alexandre Filizola Diniz - UFSE 

Francisco Jos~ C. Falcon - UFF 

. Luiz Fernando Gomes Soares - PUC/RJ 
Regina Zilberman - PUC/RS 

David Goldstein Costa - UNB 
Os.,aldo L. Ramos - EPM 

Myaki Issao - USP 

D~cio Barbin - USP/ESALQ 

Ângela Biaggio - UFRGS 

~imothy J. Brockson - UFSCAR 
Sirgio Miceli - USP 

Abilio Baeta Neves - UFRGS 

Marcelo Christoff 
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TABELA DE PROJETOS - ACORDO CAPES/COFEUCB 

N9 DE PROJETOS PROJETOS PROJETOS 
E~1 FUNCIONAMENTO ENCERRADOS SUSPENSOS 

1991 1991 1991 

75 09 08 

26/87 04/86 

35/87 43/87 

39/87 59/89 

46/87 68/87 (**) 

47/88 73/34 

49/82 8?/87 

56/82/86 91/88 

61/82/91 97/89 

80/86 88/88 

(* ) Dependendo de Parecer de Consultor da CAPES . 

(** ) Projeto continuará somente com a UFBA. 

PROJETOS COM RENO NOVOS PROJETOS COM 
VAÇÃO ACEITA - PROGRAMAÇÃO PARA 

1992 1992 

02 04 

79/86 (* ) 130/92 

83/87 (*) 131/92 

- 132/92 

- 1 33/92 

- -
- -
- -
- -
- -

) 

~ DE PROJETOS 
EM ANDAMENTO 

1992 

62 

-
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RELATORIO/91 - CAPES/COPECUB 

N9 PROJ. COORDENADOR ~REA/INSTITUIÇÕES MISSÃO PR/BR I11SS7\O BR/PR TOTI\L 

03/85/91 Ivan Rocha Pi tta Parmácia - UFPE/GrenoblejMontpellier - Jean Santarnaria - Sebastião J . Melo 4 
- Jean Martinez 
- Abdel Aziz BaY~i 

04/86 Manassés C. Ponteles Parmácia - UFCE/paris XII - René Houin - - 1 
(Suspenso) 

11/85/91 Ma. Auxiliadora Silva Geociências - UPBA/I'oulouse - Jean Tricart - Euda M. C. Caldas 3 
- Jacques Hubschrnan 

26/87 A. Diomário Queiroz Eng. Produção - UPSC/UFV /INP Lorraine - Jean Claude Rarneau - Carlos A. Barbosa 4 
(Encerrado ) - Jean Luc peyron - Paulo H. A. S1.lva 

29/80/89 ,JOsé Lima Pilho Meteorologia - UPAL/UPRJ/UFCE/UFPEL/ - - - - -
Clerrnont Perrand 

32/88 Hélgio H. C. Trindade Ciências PolIticas - UPRGS/IE Paris - François Platone - Hél gio Trindade 2 
-- .-

35/87 José P . Queiroz Neto Geografia - USP!upSC/Rennés - Joel pe11erin - Selma simÕes 3 
(Encerrado) - Gabriel Callot 

39/89 Roberto C. Fachin Adminsitração - UPRGS!Rennés/Grenoble - Joel Jallais - - 2 
(Encerrado) - Jean Luc Despos 

43/87 Adriano C. Araújo Medicina - UERJ/paris VI - Danielle Petit - - 1 
(Suspenso) 

46/87 Philippe Navaux computação - UPRGS/Grenoble - l-1eryern Marzouki - José V. de Lima 4 

(Encerrado) - Jean P. Giraudin - AleXélndre Carissirni 

47/88 Guilherme Vilar Eng. Biomédica - UFPB/Oampiegne - - - - -
(Encerrado) 

49/82 Clovis Carneiro Patologia - UFMA/paris - - - - -
(Encerrado) 

) G 



.2. 

52/91 Ricardo Koury Eng. Térmica - UFl'G/I"oulouse - André Lallemmd - - 2 
- Prançois M::mchoux 

56/89 Jean-Marie Farines Eng. Elétrica - UFSCjToulouse - Guy Juanole - Jean M. Parines .3 
(Encerrado) - José E<'lui'lrdo Cury 

59/89 Flávio Zanette Agroncmia - UFPR!Clerrront perrand - Jean Barloy - Iraci Scopel 3 
(Suspenso) - Honório R. Santos 

61/82/91 Denis RDsenfield Filosofia - UFRGS/paris X - Nicolas Grimaldi - - I 
(Encerrado) 

63/82/91 Sergio Teixeira Antrop::üogia - UFRGS/paris V - Alain Greiner - Ondina F. Lea l 2 

64/89 Ofélia T . Alas Matemática - USP/pUC-RJ/paris VII - Harold RDserrberg - Claudio,Possani 2 

67/84/91 Rubens Sampaio Eng. M2cânica - PUC/RJ/LePC - - - - -

68/87 Reinaldo Gonçalves Econcmia - UFRJ/paris VIII/UFSC/UFBA/ - Jaime M. Pereira - - 3 
(Continua USP - Jean Cartier Bressc:n 
com UFBA) - Bruno Jetin 

73/84 José Carlos Petrus Eng . <,Uimica - UFscjRennés - André Rantlaud - - 1 
(Suspenso) 

75/84/91 Renato Carlson Eng . Elétrica - UFSC/I"oulouse - Jean Hector - Renato Carlson 2 

76/85/91 Ma. Nazareth Baudel Sociologia - UNlCAMP/paris X - Marianne Cohen - Nazareth Baudel 4 
Wanderley - Marcel Marl oie - Ghislaine Duqué 

77/85/91 MareeI A. Dardanne Geologia - UnB/Orleans - Jean Claude Tburay - - I 

79/86 Luiz G. P. Rebouças C. Agrárias - UFCE/UFSE/paris VII - Philippe Louguet - Luiz G. F.Rebouças 3 
- Magdy I. Alloufa 

80/86 Valder Steffen Jr. Eng. ~Ecânica - UFUjBesançon - René Roy - - I 
(F:.iJCUAA1X:» 

) ) 1 
I 
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31/88 Valéria M:x>jen veterinária - UFRGS/UP!3!VAlfort - Michel Nibart - - 1 -

82/87 llnberto Cordani Geociências - USP /lWI3lVUFl'-t;/UERJ / - J ean Robert Kienast - /1a. Glória Silva 3 -
(6VSP€~so) UnB/paris VI - Jean Louis Poidevin 

83/87 Jan Bitoun Geografia - UFPE/UFBA/paris III - Martine Droulers - Tânia Fischer 3 
- Antonio Guim3rãe~ -

84/87 João Lucas M. Barbosa Matem3.tica - UFCE/GrenoblejLille - Rayrrond Moche - João Lucas 3 -
~ 

- Claude Langrand 

85/88 William F . Giozza Oomputação - UFPBjUSP/Montpellier/ - Jean François Pons - Ulrich Schiel 3 
Paris VI - A. Carlos Ca.valcantl 

86/88 Delby Fernandes Farmácia - UFPB/Montpellier - Alain Philippe - 'lhanas George 3 -
- Brigitte r~~uroux 

87/88 Harry Serruya Quimica - UFPA/UFAL/paris VI - Dominique Brodzki - Harry Serruya 2 -

88/88 (5u(,PólJ~O Lurdes Bandeira Sociologia - UFPB/UF'PE/Amiens - Cristian palloix - - 1 -

89/88 Catarina Z. D. Araújo Biologia - UFSE/UFPA/UFRN/UFV / - - - - -
Paris XIII 

90/88 Blanca Sierra de Iedo Estudos do Mar - UFSC/Bordeaux - André Klingebiel - Blanca Sierra 5 -
- Jean C. Relexans - Bruno Szpoganicz 

- Amo R. GOnther (extra) 

91/88 Jefferson T. Canfield Ed. Física - UFSM/Clermont Ferrand - Errmanuel Van Praagh - - 2 -
( $llSP6/J.:JO ) 

- Alain Jurqua 

92/83 Júlio C. Wasserman Ge=uímica - UFF /Nantes - Dominique Gauleau - - 3 -
- Laurent Dever 
- Claude Latouche 

93/88 Ricardo L. '1'Olipan Economia - UFRJ/Paris X - André Nicolai - Ricardo '1'Olipan 2 
-

94/88 Sonia M. Draibe Economia - UNlCAMP /paris IX v - Bruno 'lhéret - Ma. He l e na Castre: 4 -
- Edi th Brenac - Juarez Brandão 

) 



.4. 

95/88 João Maurity Sabóia Econcrnia - UFRJ jEHESS - Pierre Kopp - - 1 

96/89 Roberto F. de Souza Q.lImica - UFRGS/I'oulouse - Igor 'Ikatchenko - Michéle Cberson 2 

97/89 Emanuel Ferraz J. sá Geologia - UFRN/Uf'O';/Ni03;Marseille - Jean Louis Vignerese - - 2 

( 'JUSPliIJ'Jo) - Michel Corsini 

98/89 Carlos A. PIas tino C. Jurldicas - PUC-RJjMontpellier - Guilhem Dezeuse - - 2 
- Hichel Miaile 

99/89 Paulo E. Valadão Tecnologia - COPP-UFRJ/paris XI - - - - -

100/89 Dir03 Fernandes Mello Bio1. M::>lecular - UFCE/Nancy - - - Dirce Fernaroes 1 

101/89 Sergio Sa11es F9 Pol. Cientlfica - UNICAMP/I'oulouse - Cristian Pon03t - - 1 

102/89 Luiz Erlon A. Rodrigues Medicina - UFEIlI/Paris XII - Jean Bignon - - 2 
- Jean Claude Kouyoumdjiéll 

103/89 Lúcia E. R. Marcará Arquitetura - UFRGS/UPRJ/Grenoble - Paul Brejon - - 2 
- Pierre Fernandez 

104/89 Fathi Darwish Aref Eng . Metal úrgica - PUC-RJ/Nanc-j - - - Fathi Aref 1 

105/89 Pedro Luiz Antunes Tec. Agroindustrial - UFPel/ - José Raynal - - 2 
Toulouse - Alain Latche 

106/89 Tânia Na. Carvalhal Letras - UPRGS/Limoges - Ja<X1Ues F'ontani11e - zilá Bernd 2 

107/89 Arrélia T. Henriques Fitoterapia - UFRGS/paris V/ - Maurice Jacob - - 2 
Montpe11ier - Jean Charles Quirion 

108/90 ~lilton L. L. Formoso Geociéncias - UFRGS/poi tiers - Jean Hugues Tomassin - - 1 

109/90 Sergio Brenner Medicina - UFPRjMontpellier - - - - -

110/90 Telmo Rudi Frantz Agroncrnia - UNIJU1/Grignon - Sophie All ain - Horrero Bergamaschi 3 
- Michel Sebillotte 

111/90 Leonardo Junqueira Eng. Iroustrial-PUC-RJjEC Paris - Nathalie Tsaropoulos - Nélio Pizzolato 4 
- Pierre Dejax - Leonardo Junqueira 

j 
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112/90 Tânia /1a. M. Campos 

113/90 Jose Roberto Iglesias 

114/90 Americo Cicciola 

115/90 Oscar Rosa Mattos 

116/90 Roseli R. dos Santos 

117/90 Luciano Coutinho 

118/90 Jose Leonardo Ferreira 

119/90 Nabil Joseph Eid 

120/91 Amo Heren de Oliveira 

121/91 Janaria M. L. Alloufa 

122/91 Adriao Duarte Daria Neto 

123/91 Roberto Mot ta 

124/91 Ma. Ri ta Loureiro Durand 

125/91 Allaoua Saadi 

126/91 Dalia Maimon 

127/91 MarÜia N. M. ~1achado 

128/91 Celso Carneiro Ribeiro 

129/91 Brasilmar F. Nunes 

TO T A I S : 

74 projetos 
30 IES brasileiras 
39 IES franoesas 
95 missões FR/BR 
54 missCes BR/FR 

149 missões t otais 
68 bolsistas 

Matematlca PUC-SP/Parls VII 

Fisica UFRGS/paris XI 

Agronomia - ESAL/Angers 

Eng. r-Etalurgica - UFRJ/paris VI 

Sociol ogia UFPR/Verssailles 

Economia - UNlCAMP /paris XIII/ 
Nioe 

Fisica INPE/paris XI 

Eng. Civil - UnBjRennes 

M=d1c. Nuclear - UFMG/paris XII 

Educaçao - UFRN/CAEN 

Eng. Eletrica - UFRN/TOulouse 

Sociologia - UFPE/Lyon 11 

Administraçao - FGV/paris VIII 

Geociencias UFMG/Strasbourg 

Eoonomia - UFRJ/paris VII 

C. Humanas UFMGfParis XIII 

Eng. Eletrica PUC RJ/Grenoble 

Sociologia - UnB/UNlCAMP/Paris I 

) 

.5. 

Mlchel Heru:y - SÜvJ.a D.J\.I'.aChado 4 
- Jean Luc Dorier - João Bosco P. Osório 
- Sadok Senoussi Rita Ma. C. l\lrre1da 3 

- Acirete S . R. simÕes 
- Eric Wanberg - 2 
- Ana Nathalie Wolkoff 
- Nadine Pebere - 2 
- Claude Del ouis 
- Raul j-joracio Green - Jose Mlguel Rasia 2 

Ja<X{Ues ~lazier Ma. Lourdes Mo110 2 

Brigitte Cross - Ma . Virgínia Alves 3 
- Gill e Mathieussent 
- Robert Bar10n - 1 

- Pierre Ga11e - - 1 

Louis ~larrroz Jomaria' J\lloufa 2 

- j-jenri Baudrand - Adriao Duarte 2 

- Marion Aubree - 1 

- - Ma. Ri ta Durand 1 

- Henri vogt - Allaoua Saadi 2 

- ~üchel Beaud - Dalia Maimon 2 

- Andre Levy - MarÜia l'adladO 2 

- Philip!)€! Mahey - 1 

- - - Brasilmar Nunes 1 



ORÇAMENTO CAPES 1992 

RESUMO GERAL 

. . ' ~ 
.~ ; 

.... " DOTAÇÃO DOTAÇÃO ' . , 
% í PROGRAMAS milhões 

. ' .. " Cr$ US$ mil • 
:M' . . C 

TreÍPBrnentos Recursos Humanos 239.824 14 1 0, 05 
----- ;: 

Aaministração Geral 6.258 . 281 3.681 1,41 
.. :t 

Bolsas de Estudo põs~aduação 388. 611.592 228 . 597 87,47 . 
ç 
:; 
c 

Fanento 35.566.379 20 . 921 8,00 
. 
.. 

Avaliação 1.1 75.138 " 691 0,26 . 
-:: 

Bolsas Dedicação Acadêmica 
, ~I, 

7.756 . 609 4.562 1,75 " " ,. , : I , 
Prof9 Visitante Estrangeiros 4.733.886 2.784 1,06 ' , 

, '. 
I;; 

, .. 

TOTAL CAPES 444. 341.709 261 .377 100,00 " 

r-
--

TAXA DE CONVERSÃO : 

US$ = Cr $ 1 .700, 00 



ORÇAMENTO CAPES 1992 

RESUMO GERAL 

DOTAÇÃO 
PROGRAl".AS, Cr$ milhõ e s 

Treinamentos Recursos Humanos 239.824 
,........ 

Aaministracão Geral 6. 258 . 281 

Bolsas de Estudo PÓs-Graduação 388.611. 592 

Fcmento 35.566.379 , 

Avaliação 1.175.138 
.-

Bolsas Dedicação Acadêmica 7.756 . 609 

Prof9 Visitante Estrangeiros 4.733.886 

TOTAL CAPES 444.341.709 
,,-. 

--

TAXA DE CONVERSÃO: 

US$ = Cr $ 1.700,00 

, , 

DOTAÇÃO % 
US$ mil 

141 0,05 

3.681 1,41 

228 . 597 87,47 

20.92" 8,00 

691 0, 26 

4. 562 1,75 , ... 
2. 784 1,06 ' 

261 . 377 100,00 
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MINIST~AIO OA EOUCACÃO 

COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NIVn SUPERIOR - CAPES 

Mini.t6rio de Educaclo _ Anexo I· 4? 8ndar· Telefones (061) 214-8852 ou 214-8853 

Telex (061) 2018 COPN· Caio Postal 3540 - CEP 70000· Br.srlie, DF . Br •• il 

Brasília, 10 de fevereiro de 1992 
N.Ref. DGS-015/92 

Prezado Bolsista, 

A CAPES e o CNPq, conjuntamente, visando um melhor aproveitamento do treinamento 
acadêmico de seus bolsistas no exterior, e acatando sugestão vinda dos próprios bolsistas, se 
dispõem a montar um banco de dados sobre as instituições que recebem estudantes e 
pesquisadores brasileiros no exterior. Com efeito, a escolha apropriada da instituição e do 
orientador acadêmico são garantias fundamentais para um bom desempenho nos estudos e para 
que suas e nossas expectativas sejam plenamente atingidas. 

A avaliação de seu curso, orientador e instituição, que lhe é agora solicitada, é de 
fundamental importância para que as agências e os seus Comitês Assessores conheçam as atuais 
condições de estudo e de trabalho que são oferecidas aos estudantes e pesquisadores brasileiros. O 
objetivo é evitar que bolsistas sejam enviados para instituições onde, porventura, as instalações, 
os recursos materiais e humanos e o ambiente de trabalho apresentados não justifiquem o alto 
investimento que o País está fazendo, para garantir a formação de alto nível no exterior. 

Embora V.Sa. possa já ter enviado em diferentes oportunidades suas apreciações sobre o 
curso, a instituição e o orientador, consideramos mais adequado, para este objetivo particular, 
ouvir todos os bolsistas da CAPES e do CNPq simultaneamente através de formulário 
específico. Pretendemos que os resultados da análise das opiniões, assim obtidas, já possam ter 
efeitos na seleção de abril próximo. Tais informações constituirão, outrossim, a base do banco de 
dados que será alimentado e atualizado com as sucessivas informações dos relatórios que os 
bolsistas enviam periodicamente às respectivas agências. 

Ainda que as informações sob o título "DADOS GERAlS" já constem nos arquivos da 
Capes e do CNPq, optamos por solicitá-las novamente, seja para termos dados mais atualizados, 
como para podermos concluir em tempo hábil este levantamento. Ressaltamos que este projeto 
"isa fundamentalmente nortear as políticas globais e estratégias de apoio ;. ~ programa de 
estudos no exterior, e como tal não interfere no processo normal de acompanhamento e avaliação 
do desempenho individual do bolsista, feito pelos setores competentes de cada agência. 

Solicitamos, assim, que dedique uma pequena parcela de seu tempo para responder ao 
questionário em anexo até 15-03-92. Agradecemos a sua colaboração, que certamente contribuirá 
para a melhoria de nosso programa de treinamento e enviamos 

Cordiais Saudações 

SANDOVAL CARNEIRO JUNIOR 
Diretor -Geral 

# / 



CAPES - GOOROENACIO OE APERFEICOAMENTO DE PESSOAL DE NIVEL SUPERIO 
Div i são de ApOIO à Formação Acadêmic 

I nstrucões para o Candidato à 
Bolsa a e EstUdOS no Exterior 

Calena~rlo 

I nscrICões ................................... . . üe 18 de novemcro a 
:::8 üe fevere I r o 

Anal i se oe!a Co mIssão ae Consu l tores . . ... . ..... a or l l / malO 

Data final oara comp!ementacão de oocumentos ... 3D de Ju nno 

lná l I se final oara conce ssão ... . .. . .... ..... . .. 20 de J ulho 

I n i cia da Bolsa ............. . .............. . . .. setemcro a Ja neir o 

MINIST~RIO DA EOUCACIO 
coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal ae Nível Superior 
Divisão de APoio à Formação Acaaêmlca 
Anexo I - 40. andar - Telefones: ( 061) 225.4157/225.4 182 
Ca i xa Posta I 07-1055 - CEP 70047 - Bras i I I a - DF 
FAX ( 061) 321 2963 - BITNET CAPES ê BRLNGG OU CAPES b AT b BRLNGG 
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, - OBJETIVOS 

o Programa de Apolo à Formação Acadêmica no Exterior Visa 
complementar os esforços de formação realizados pelos programas 
nacionais, de mOdO a acelerar o ritmo de crescimento dO número de 
docentes e pesquisadores altamente qual ificados no ~nslno 

superior e nos Institutos de Pesquisa da pais. 

", - QUEM PODE SE CANDIDATAR 

O prcgrama destina-se, prinCipalmente , ao pessoal Docente 
que . e x e r c a f u n ç ã e s p li o I I C as, c em p r I e r I da d e p a r a o n i ve I De 
Doutorada, Está aoerto a tOdOS os brasllel ros pOdendo,tamOém , se 
candidatarem e~trangelros radicados no Brasl I, com .,StO 
permalUlnte. 

Será 
~1e.LtO for 
Doutorada, 

aada prioriDade aos Que tiverem até ?J anos Quanoo u 
c u rso de MestraDO e De ,té 35 oara o de 

c ama será conSideradO o tempo Que a candidata 
para 

bem 
pOderá, ao retornar, permanecer na " da atl va de suas 
I nst i tuições de origem. 

, ,2 - MODALIDADES 

A CAPES concede bolsas para estudos na Exter I ar nos 
segu i ntes nivels: Pós-DoutoradO, 
Espac I a I I zação. 

candidatos 
BraSil e 
Superior. 

P6s- DoutoradO - é concedido 
que real I zaram tOda a sua 

que estejam VinCUladOS a uma 

Dou~oradO, MestradO, 

prlorltarltariamente a 
formação acadêmica no . 
I nstituiÇão de EnSino 

Doutorada - é um dos nivels de formação prlvlle91ado 
pela CAPES. POderá ser SOlicitado por profiSSionais que já tennam 
o t(tulo de Mestre ou eqUiValente. 

MestradO e Especialização - apenas serão concedidas 
bolsas, quandO o Pais não dispuser de curlO na irea pretendida 
pelO candidato; par~ os que pretendem realizar cursos na irea 
médica, é exigidO o atestada de conClusão de Rasldincla Midlca, 
como pré-reqUIsito para esses n(veIS. 

1.3 - DURACIO 

AS bolsas de Especialização são concedidas 
períOdO de até 12 meses, ImprorrogáveiS. 
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AS bOlsas oe MestradO pOderão ser concedidas por ur 
períOdO oe 12 ou 24 meses, dependendo dO curso e a ' 
país de de stino . Esclarece-se, no entanto, Que 
primeira concessão será de 12 meses, pOdendO haver umr 
extensão por mais um ano. 

AS bolsas de Doutorado terão uma concessão Inic i ai de 
24 meses ( mesmo critério da i tem anterior) , período eo 
que o candidato deverá completar tOdOS os créditos E 
o exame de qual l f i caçao. Para os cursos oe doutoramentc 
por peSQUisa ( ex, Reino unido, França etc) a duração 
total da balsa é de 36 meses, pOdendO haver uma dltlma 
prorrogação de 6 meses, quandO Ju stif ic adO. Para 0 5 
demais casos, a última prorrogação pOderá ser de ate 
um ano. 

Aa BOLSAS de P6a-Doutorado se diferenciarão da 
segUinte maneira, 

TIPO A - Para pesquisadOres que oetlveram seu Doutorada no 
pa i 5 e que nunca " veram um per í OdO de Pós ­
Graduação no Exterior. Este t i PO de OO l sa tera a 
duração de 12 meses, pOdendO, em casos 
excepCionais, ser prorrogada por seis meses 
adiC i onais, em função da projeto e do desempenha 
da OOlslsta. 

T I PO 6 - Para pesqUlsaaores com formacão no 
outros Pós-Doutorados a duração sera 
Improrrogilveis. 

Exterior ou 
de 12 meses , 

A CAPES não paga taxas esco l ares para OO l sas de Pós­
Ooutorado. 

As transformacões de OOlsas de MestradO 
somente s erão adm i tidas se permanecerem dentro da 
de duração de OOlsa e obtiverem aprovação préV i a 
TécniCO Cl entffico da CAPES. 

em Doutorado 
I imi te máXimo 

pela Comitê 

A CAPES NiO F I NANCIARÁ A PERMAN~NCIA CONTINUAOA NO EXTERIOR 
QUE ULTRAPASSE 4 ANOS, ESTANDO INCLUID~ NESTE PER f ODO AQUELE 
COBERTO PELA CAPES, CNPq OU POR DUTRA AGENC I A DE FOME·NTO. 

A CAPES não complementa balsas de outras AgênCias, nem 
pooerá ter seus valores complementados por outros Orgias de 
Fomento, não permite o acúmU l o de oO l sa e não efetua pagamento 
para coorlr a aprend i zagem do Idioma. A inlca exceç~o apilca-se 
ao caso de Teacnlng OU Researcn Assls~an~sn l p, se acompannado de 
Isenção de taxas eSCOlares. Nesses casos, A CAPES manterá o 
aUIl (I 10 I n~egral • 



~ passagem ae recorno do OolSISca e 
ser I ioeraaa até três meses apos o 
mensa l11 ade. Após esse prazo a CAPES n~o 

pe 105 o I I netes ae recorno. 

seu cãn 1 uge so 
Dagamenco Da 

pooera 
úl tima 

maiS se responsaOlllz a 

1.Q - VAlORES 

As oolsas CAPES possuem valores varl.vels, con fo rme o 
nAmero ~e dependences e o sal~r lo ao oeneflcladO ( no ~ aso de 
DOIsISc8 com vincula empregatfclo). O valor para cada DO i~l sta ~, 

por 13S0, dlference e ser~ espeCificado em cada caso, os ~ c rca ae 
conce ssão. 

AS 0018a8 CAPES também c'm valores alversos aas ) 0 outras 
Aginclae, POIS cada uma aelas aSSOCia ~ s OOlsas :I ferences 
Oeneficlos. 

1.5 - OUTRAS INFORMAÇõE S 

1.5.1. Bolsa Cônjuge - Cada memaro CO c ~sal 

pooera se canoldacar Indl~ldualmente , 

slmulteneamente. No caso da aprovação De amoos, 
normas aa CAP ES não permitem o pagamento 

de preferincla 
pelo marlto, as 

De Duas oOlsas 
I n~lv'Duals para Oolslstas casacos , 
em separaao. 

mesmo que tennam c oncorrlao 

Nesce caso, um aeles (a critériO ao casal ) receoera a OOISa 
regUlar . sem o adiCionai para o dependente e o outro receoerà 
um valor fixo correSPondence a USS 600.00 ae mensal l aaoe . além ao 
pagamento ae taxas (s e for o caso) . 

o que Ju sclfica esta meClda é o fato ae Que a oolsa n ~o 

conscltul sal.rlo, mas uma ajuda oe custO para 
permanênCia ao OOlslsta no Exterior. Como o custo 

71nanClar 3 

aessa permanênCia é 
ambOS receaem não 
SOlteiros. 

Inferior 
aevera 

para os casaiS , 
ser I gual ao 

o auxilIO 
oe a Ols 

caPlta" 
tOca I Que 
bolSistas 

o tempo ae duração da bolsa cOnJuge fi cará SUjeito aos 
mesmos l imite s estipuladas no Item 1. 3. Ca so o cabeça ao casal 
conClua os estudOS, a DOlsa cOn jug e pocerá ser transformada em 
oolsa ae SO lteiro. 

1.5.2. PeSquisa de campo no BraSil 

Os oolslstas poderão , conforme as necessloaoes da seu plano 
de estUdOS, voltar ao Brasl I durante a vIgªncla aa oOlsa para 
realiZar peSQUisa oe campo, no m~Xlmo, durante um ano. 
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A pesQuisa de campo á eXClusiva para bolsistas de Doutorada 
e só pOderá ser efetuada uma vez, durante o períodO da curso, 
medlinte aprovaç~o ao prOjeto defin i tivo da tese Pela orientadOr 
e pela CAPES. O bolSista deverá solicitar a concessão com oase em 
plano de traoalho. O prazo mínimo de permanência no 8ra~1 I é de 3 
meses, perlodo em que receberá bolsa Integral no exterior. Após 
esse prazo, ca s o o beneficiado tenna necessidade de permanecer no 
8rasl I, ser~o adotados 05 seguintes procedimentos: 

a) Para os bolsistas com salário da 
origem, a oOlsa será suspensa atá o seu retorno. 

I n s tltulÇ~O oe 

b) Para os sem salário será concedida uma OOlsa, em 
cruzeiros , no valor da de Doutorada no 8rasl I. 

c) As t~xas escolares continuarão a ser pagas, com 
valor redUZidO, conSiderando - se que o aluno n~o está frequentandO 
cursos. Caberá ao OOlslsta SOlicitar o status oe " I n absence' à 
UniverSidade, para reduç~o oesse valor , ou mesmo I senção oas 
taxas. 

A CAPES , para 
passagem oe I da e 
concedidas passagens 

as pesQuisas de campo 
volta apenas para o 

para dependentes. 

autorizadas, fornecerá 
oolslsta . Não serão 

1.5.3 - 80lslstas beneficiadOs por AcordOS 

Os ools l stas que forem beneficiadOS por AcordOS, tais como 
COFECUB (França) e ~AAD (Alemanna) e que farão j us a um curso de 
Idioma no pais a que se destinam, terão descontada, da prazo 
total da curso, o tempo dlspendldo com o estUdO dO I dioma, uma 
vez que para 05 demaiS bOlSistas eXige-se, para a concessão da 
bolsa , a comprovação da profiCiêncIa Ilngulstlca. 

EXige - se, também, para os candidatos que pleiteiam 
beneficioS pela Acorda CAPES/COFECUB, a documentação comPleta 
até aarl I, POis caso sejam contemPladOS, deverão se afastar antes 
~o prezo determinadO para os demaIS. 

2 - O PROCESSO DE SELEQ10 

2.1 - São tomados como base aspectos relaCionados com: 

a) a quallflca~io doa candidatos: ~esempenno acadêmiCO, 
experiênCia profissional. plano de trabalho a ser desenvOlvidO no 
Exterior, expectativa de sua futura contrlbu l ç~o Científica e 
excelênCia da I nstituição onde ple i teia matrícula. É aada 
preferênCIa a candidatos que Já tennam alguma formação pós-
graduada ou experiênCia comprovada por produç~o científica ou 
tícnica relevante. 
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D) a escOlha da InstituiÇão de destino: E necessário que o 
candidato verifique o currículo e eXigências dO curso pretendidO, 
além de aspectOs como pesquisas em andamento, qualificação e 
reputação d05 professores. Serão prioritários os candidatos que 
já tennam oefinldo o seu orientador e acoroado o plano ae 
pesquisa com o mesmo. 

c) a exlstinela de cursos equivalentes no Brasl I, 
candidato esgotar tOdas as POSSlbl1 Idades no Pais 
sOlicitar bolsa para o Exterior. 

devendo o 
antes de 

d) Em face da Importancla da escolha da I nstitUiÇão de 
deStinO, recomenda-se: 1) IniCiar os contactos e escolna 00 
orientador com grande antecedência; 2) procurar os órgãos da pais 
oe de~tlno ( Institutos OI-naCionais , setores cientificas oas 
Embaixadas, etc) Dem como as Universidades no Brasl I 
( Coordenaç6es ~e P6s-Graduação, Dlbl lotecas, etc) a fim ae 
receDe~m orientação adequada. 

3 - DOCU"ENTACIO NECESSÁRIA PARA INSCRICID 

Documentos a serem encaminhados ~ CAPES entre 18 de novembro e 
28 de fevereiro. 

a) Formul'rlo de Inscrição preenchidO, InclUindO: 

Anexo - Plano de estudOS: 
Anexo I I - para os canOldatos de P6s-Doutorado: 
Anexo I I I - Informações complementares SObre a formação acadêmica: 

É importante que tOdos os Itens do formuláriO de inscrição 
selam preenChidOS Integral e corretamente. 

D) Ficha de Cadastro dO Candidato, devidamente preenChida. 

c) Pr6-proJeto de teee, de no máximo 6 páginas datl lografadas em 
espaço duplo, contendo: 

- o objeto de estudos: 
- dei Imitação dO mesmo: 
- metodologia e blbllografle, 

o pré-proleto não exclUI o preencnlmento do Anexo 

o) Currlculue vltae slnt'~lco, detalhandO apenas a exparlência 
profiSSional e a prOdução clentlflca. dOS últimos 5 anos, nio 
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sendO necessário anexar documentação 
( certlficaaos, declarações, etc). 

e) Hi stór i co escO l ar da graduação e pós-graduação , 
cursos rea I I zados no Exter I or, 

f) Cópia dO Diploma ou atestadO de ootenção doeS) 
pés-graduação . 

comp'roOatér I a 

I nc lu S i ve d()S 

t í tuIO(S ) de 

g) Comprovante de conclusão da Residênc i a Médica. s e for o ca so . 

h) Uma fotografia 3 x 4 recente . 

i) Cóp i a oa correspondência trocada com a(s) Un lv ers l dade ( s ) no 
Exteri o r ou carta de aceitação oefinlt l va para o cur s o 
pretend i dO , c aso J á tenna ootldo, pela Setor ofi c iai ce 
Admissão . 

J) PrOVidenCiar duas cartas de r ecomendação . preencnldas aor 
oo centes J U peSQU iSa dores Qu e ,o ssam ~a r referênCias 
acadêm i cas !oore o candloato. As ca rtas ae verio ser envlaoas 
em envelope fe cnadO à CAPES Ju nta com a a ocumentação a o 
00 I SI sta, 50 I I C I tamos que não se J am env I adas em separado, uma 
vez Que pOderá ocorrer extraV i a, o que dificultará a análise, 
por parte dO Co mitê Técnico Ci entíf i co da CAPES , 

I) uma pu b I I C a ç li o r e p r e s e n ta t I va 
Cient ífic a, p referencialmente 

de su a o rOdução 
art l 90 aaseadO na 

acadêmico ­
tese . Como 

a I t e r n a t I va . P o d em s e r a n e x a dOS ou t r os t ;' a a a I h o S que 
conSidere Il ustrat i vos e, em 61t i mo caso, a cho l a das 
conclusões de pesqUisa-tese OU dO "abstract" ( devem ser 
e Y I ta das pu o I I c a ç õ e s Y o I u mo s as) , 

- Cand i datos nas áreas de Comun i cação Vi sua l e DesenhO 
I ndustr i a l deverão en viar Dortfolla , c om slides ou 
f atos de traOalhos ( de preferênC i a ser l e his térica), 

- Para os candidatos nas áreas de Artes a pUb li cação 
deverá ser substitu í da por um portfol i a, com exceção dOS 
cand i datos I nteressados na área de História, Cr í t i ca e 
Teoria das Artes. Estes deverão apresentar uma 
puol i cação representativa de sua prOdução. acadim i co­
Científica. Veja adiante sugestões para elaboração do 
portfo lí o. 

- Candidatos na área de Arquitetura deverão enviar 
portfollo com prO j etos arquitetônicos , foto de maquetes 
e p l antas relevantes de seu traoalho prof i ssional. 

m) teste ao i dioma dO país em que Ple it e i a a 
em i t i dO por I nstituições reconhecidas. 
declarações de Departamentos ae Línguas 
Univers i dades. 
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q - DOCUMENTAC10 NECESSÁRIA PARA CONCESSI0 

Documentos a serem encamlnnaaos até 31 ae mala 

a) A t e s t a a o a e f i n I t I voa e P r o f i c i ê n C I a a o I a i o ma . 

.3omente serão ace' tos : 

- TOEFL oara Ca nal datas co m aest l na aos 
:anaa~ ( J ntversloaae oe I ; ngua I ~ 9'esa j 

::S1:aoos 
.::. u 5 t ;- .: 

: n I a o 5 . 
. ~ o v a 

:r ae 550 
-co Brasll­
. ;j ) . 

:= ! âno l ê. ~ resu I taco mJ n I mo r.a 7iJEFL 
pontOs . ~ referlQO te5~e e efe!uaaO ~o s 

~staaos UnIDOS OU Casa Thomas oJdifersan 

Teste 
=ranca. 
·,uanao 

oa AI lança Francesa oara 
::é!g lc a, 

f:lrem cara 
Canaoâ e S~ica 

Unl verS l oaoes 

C3 no ! O.3tas :: Jm l' f St l no g 

i a s :~és ~ i : ; mo s _ Ises . 
ae : ' n çua --3nCe~a ). N~O 

~erào :tce! tos ~es'(cs : ~m '.1eO i oc :-e 
n Suff ! -j,:;n;:, 

- Teste dO Consel no Brl tânl co (I ELTS ) oara ca na I aa'(os com 
Oe51:lnO a Grã -aretanha. G resu J t300 ml nlmfJ n este teste 
aeveri ser 6,0 pontos, com excecão aas Jn lverSldaaes 
aue eXigirem maior pontuacão , lluanao sera a mesma 
eXigência oa CAPES . 

Teste dO 
Alemanna. 

I nstituto Goetne cara candloatos co m Destino 
Austrla e Sulca ( Un I verS I oaoes O e 

alemã> , com crasslficacão no mi nlmo em n i vel G I I 

! i n g u a 
Nos 

:3505 ae Pós-Doutoraao , Especial Izacão 
aceitos o TO EF L o U ; ELTS ~esoe Jue 
eXPlíCita 00 orlentaaor e/ou I nstltulcão ce 

:o aerão =.er 
:o m ;nuênc I a 
cestlno . 

- CandlaatOs Dara o Japão, ~Olanda e 0aíses escanolnavos 
( Noruega , Dinamarca, Suécia , F i nlàno r dJ oeverào 
aoresentar teste oe conneclmento oe In glês , TOEFL ou 
I ELTS) , cesae Que com anuênCia explíC i ta 00 orlentaaor 
elou Instltulcão de aestino, ou ao I dioma ,xlgldo pela 
país. 

- C a n a i a a tos p a r a E s p a n h a, Amé r I C a L a ti na , I t á I I a e ou t r o S 
oaíses não espeCificadOS .3nterlormente aeverão 
apresentar teste dos Institutos u f iclal s ~e lí ngua 
corresponaentes. o u aos respect iv os Consu l 30oS. auanoo 
não nouver ! nst I tuto b I-nac lona I. 

o resultaao aos testes oe 1010ma oeveri ser recente (até 
n o máXimo ae 2 3nos aa sua real Izacão) . 

Somente 
tiverem 

"carão i sentos ao teste 8 S c analaatos oue 
rea I I zaao o Doutoraao ou Mestraao, na no máx Imo 
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cinco anos , em país oa mesma i n g u a . 

o) Carta de aceitação oficiai da UnlverSldaae no 
espeCificandO claramente o nível ( DoutoradO, 
Espec I a I I zação, Pós-Doutorada) e a data para que 
Nos casos de EspeCialização e Pós-DoutoradO, a 
espeCif i car a data em que o candidato é aguaraadO, 
duração ae sua permanência no Exterior, A carta ae 
aos países escandinavos, Japão, HOlanoa e Alemanna 
em I í n g u a I n g I e s a , 

c) Comprovante ae término dO MestradO, Doutorada ou 

Exterior , 
MestradO, 

f1)1 ace i to. 
carta deve 

oem como " 
acel'tação 

oevera ser 

ReSidênCia 
Médica cara acue l es c anOldatos cue alnaa estive rem reallzanoo 
c urso na época da In scr l cão. 

d) I nformação oficiai soDre o valor da s taxas escolares :a 
Unlverslaade no Exterior. 

e) preencnlmento em 2 vias da documento enviada em anexo, para 
contrOle aa aocumentação Vinda para a CAPES, senda qu e uma 
de I as devera f i car c om o cana I dato, para qu e possa , r 
acompannandO O desenVOlVimento da seu processo. 

5 - OBSERVACõES F IN AIS 

5. 1 - Para melhor I ns'trução a o orocesso pOderão s er 
SO I I C I tados a ocumer.tos ad i c l ona I S . 

5.2 - Alertamos que não deve rão ser 
documento s orig i naiS, POiS os mesmos serão destru í dOS 
candidato deSista ou a soliC i tação seja I nd eferlaa. 
s erão devo I v I aos os portfo I Ias . 

env I ao as 
caso o 
Somente 

5.3 - O não env I o de documentação comPleta nos deVidOS 
prazos (i tens 3 e 4) pre jU diCará a aná l ise do pedido e cOderá 
I nvlabllizar a concessão ae DOlsa. 

5.4 - Após o térml"o da seleção pela ComIssão de 
Consultores da CAPES , as OOlsas começarão a ser dlstrlbuíaas, 
a partir de agosto, aos cand i datos com documentação comPleta, 
dentro aas p rioridades Indicadas pela Comissão e de acorda 
co m a d l sponlOI I l aade de verDa, não navendO compromisso desta 
Coord enação em coorar cualqUer dOS documentos relaCionadOS nos 
i tens3e4. 
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5.5 - Toaos os canaiaatos serão Informaaos , por carta, 
aa aecIsão socre seu pedlao, motivo pela Qual se SOlicita que 
selam ev itados OS telefonemas de consulta. 

5.B - Os candidatos que tennam retornaao ae cursos no 
Exterior com concessão ae Agências Crasllelras, aevem ocservar as 
eXigências relaClonaaas ao tempo oe permanência no B:' asl l, 
conforme o pr~vlsto nos Termos oe CompromiSSO, ass i nados quanao 
oa concessão oa cOisa. 

SUGESTOES PARA A ELABORACIO DO PORTFOLIO 
NA AREA DE ARTES 

1 ) Artes PI ást l cas e Fotograf I a 

- Apresentar cortfo l 10 com o minlmo o e 15 e o máximo oe 20 
5110es OU f otograf I as 005 ~raca I nos :n a I S c e levantes , 
OlscOStOs em oroem cronológica ( procure mostrar as pecas 
ma I 5 recenLes) , contenao : na I cacões soore ti PO ae 
traoalno ( quaaro a óleo, gravura , Il togravura , escu l t u ra 
em aronze , cerâmica, etc), as olmensões e a aata. 

- Os S I i aes ou fotograf i as oeverão aemonstrar O âmOi to oe 
Interesse e a capacidade dO candidato, assim como o seu 
desenvolVimento prOfissional e preparo acaoêmlco. 
Para I sSO, pOderão ser apresentadOS slldes ou 
fotografias sObre a área de maior I nteresse da 
cana I dato, ou então, S I Ides demonstratl vos da evo I ue"o 
oe um 001 eLo (esooeos I n I c I a I s de um ouaar o, eStUdoS no 
capei ae uma escultura, etc). 

- Os candida tOs aa área de Fotograf i a 
portfo 110 com pe I O menos 15 fotos, 
tacnlca corre spondente. Sugere-se 
branco e cOloridas. 

deverão 
contenao 

f otos em 

apresentar 
a f l cna 
preto e 

- Anexar, quando for o caso, C r i t i cas e catálogo s 
receOI dos. 

ae 
eXPoSleões realizadas e menç"o ae prémlos 

2) Artes Cênicas, Dança e Cinema 

- Apresentar 
espetáCUlOS 
I I ustrá-I os 

p rogramas e criticas relat i vas a 
públicos dOS Duais partiCipou, procurandO 

com fotografias. 

lO 



- Aqueles canalaatas cue pretenaem se espeCial Izar em 
Cenografia ou Iluminação devem preparar uma série de 
fotograf I as sequenc I a I s de a I gum traoa lha J à rea I I zaao. 
Os diretores aeverão enviar caaerno de direção. 

- Os cana i datas da área de Cinema 
fi Ime real I zaao. 

- POderão ser anexaaos, 
críticas de espet~culos 

se for O 
real i zados. 

aeverão encaminhar 

caso , programas 

- Recomenea-se aos caneiaatos em Dança, 
mostranao 5010S ou coreografia pr6prla. 

o enVIO de vídeo. 

3) Música 

- Gravar uma fita cassete cue contenna SOlOS ( com ou sem 
acompannamento ) e mú S I c a a e 
reoertãr lo : mus l ca C Jãss l ca. 
etc ) . " cua l l aaee ae sravação 

càmara. JemoStraneo o õeu 
..-o màn1: ! ca , ::ontemcorânea . 

e ae extrema ImoortànCla . 

- Os candlaatos .a área de 
repert6r l o peças em vár i OS I 
I taliano. f rancês, alemão e 

Canto 
elomas, 
Inglês . 

aeverão I nClUir no 
ta I s como português, 

- Os candlaatos na área ae Composição deverão apresentar 
escores representatl vos de suas campos I cões e , se 
poss i vel f i tas gravadas das mesmas. 

- Poderão ser anexadOS, se for o caso, 
cr i ti cas re lati vas ao seu aesempenho. 

~) Conservação e Recuperacão ae Bens Culturais 

programas e 

- Apresentar cortfol la i lustrana o traOalho reallzaao em 
restauração com a respectiva ficna técnica. 

a r c u i v o: C A·PES 

, , 
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